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Republica 
©rgam dos interesses do 

município 
PUBLICAÇÃO Bi-SEMANAL | 

A redacção não é responsável 
peliis idéas emittidas em artigos as-
sigoados. 

Todos os ASfuraptos concernentes 
á folha e ás officinas devera ser tra­
tados com o díreetor= 

Carlos Machado 
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Um tumul£L 

G^UPO-TílES IT(MM 
1000 >-* +!+(•» -M 

K m terra, á beira mar, hão por morada 
um soberbo palácio. São prinoezas. 
T e m a mais velha a Terra dominada 
sob o seu sceptro d o ir o e de turquozas. 

A segunda, &*a Géo azul governa 
-••«•Filha de Deus. talvez irmã d'um Anjo**** 
possue a Graça, a tvíocidade eterna 
no rosto puro de formoso Archanjo. 

Reina a terceira no âmago do Oceano 
menos-~protundo que o profundo Arcano 
insondavel, que tem no coração.,. 

...Flores de uma roseira esplendorosa, 
é. a primeira-^mal fechada rosa; 
meio aberta*"**a segunda; e a outra-botão. 

FlOCElKEDO PiMENTEL. 

A opulencia, ao serviço d'uma 
vaidade posthuma, poderá eri**> 
ffli ma&estosos mausoléus, onde] 
em lettras de ouro e. gravadas! 
no mais custoso mármore, se, 
ostentem nomes illustres; mas j 
o que ella nunca poderá con**' _ 
seguir ê que deante d'essea mo-* 
numentoa uma posteridade in*> e n o desempenhe do seu após-
teira sem descontinuidade de tolado, seguindo passo a passo 
tempo nem de geração, venha AqueHe que é a verdade, a vida 
prestar um tributo de venera** e ° Caminho. 
ção e de saudade=este è o p n ~ Pastor, desvelou se pelo seu 
vilegío exclusivo da virtude. rebanho, não poupando earida-* 

Assim é que ali. na cidade des n e m «acrifioion para que as 
serena onde repousam os nossos 
mortos queridos, existe u m tu** 
mulo singelo, que todos nos 
ytuanos aprendemos a venerar, 
pela grandeza dos despojou que 

suas amadas ovelhas não esti~ 
vessem ao desabrigo, e os zelos 

sua caridade, a abnegação da 
evangélica que lhe custou a vida, 
rivalisam com as sublimes 

da vid; 
pMS** 

valhadas pelas lagrimas da** 
nossas saudades, prestamos o tri­
buto de homenagem devido 
áquelle singelo túmulo que re­
presenta o eterno monumento 
d'aquelle nome~**-Padre 
'Jorrêa Pacheco. 

Miguel 

encerra, pela gloriosa tradição «agçns <la vida de Irei üartho-
do nome que representa, o do lômeu dos Martyres, estampadas 
Padre Miguel Corrêa Pacheco, nas paginas magistraes de Fr. 

E m sua singela mudez, sem ^U1/j de couza. 
o epitaphio pomposo que relem- Como o grande poeta latino, 
bre feitos illustres, a inscripção poderia também o P. Miguel. 
do túmulo do Padre Miguel, m o - contemplando os leitos do sua 
desto como a sua vida, encerra existência, dos humbraes da éter** 

E3C3LAS PUBLICAS 
0 movimento das escolas publi­

cas estaduaes e municipaes desta ci­

dade e município, durante o m**z de 

Fevereiro próximo rindo foi o se­

guinte : 

Matriculados (sexo masculino^ 294 
• ( » femininoy 171 

n idade exclamar toda uma epopéa grandiosa de cari~ >»iuaue excjfimar com icoa a 
dade, de abnegação e heroísmo justiça : 
christão. i "Exegi mònumentum aere pe* 

Aquetlas simples palavras que rennius'. 
relembram u m nome, constituem j E esse monumento grandioso 
o mais eloqüente paiaegyrico do de suas virtudes é o orgulho dos 
homem, que deixou o circulo filhos desta terra, onde se exer*** 
limitado da família, para devo*- ceu a actividade verdadeiratnen** 
tar**-se á causa da humanidade,' tu christã cTquelíe apóstolo do 
íazendo"-se sacerdote: e, sacer-*-
dote, comprehendeu toda a su-
blimidade do seu ministério, 
elevando o seu espirito acima das 
mesquinhas ambições temporaes 

Total 465 
Freqüência media 349 

ANINHO 
Falleceu quinta feira fís 6 horas 

da tarde a innocentinha Sylberta, 

de um anno e pouco de edade 

gentil Hllunha d.> nosso presido 

amigo sr. Humberto Greribello, e ne­

ta do sr. dr. Sampaio Ferraz. 

0 seu encerramento iealisou-se 

ante hontem ás 3 horas da tarde, 

com selecco e numeroso acompa­

nhamento. 

Sobre o seu túmulo foram collo-

cadas muitas grinaldas com os dís­

ticos : Sau lades de seus pães, Sau­

dades de sua vovó, Saudades de seu 

. tio Mario, Saudades de seu vovô, 
rena dos mortos levar-lhe as Saudades de seus tios Nênê e Nhô-

flôres das nossas lembranças or~>'nho, Saudades de Aneziuha e José, 

Bem. 

E ê por isso quu'todas as ve­
zes que ali vamos, á cidade sc-

A' galante Sylberta, de seus tios, 

Lembranças de Zaira, A' filha qae" 

rida, saudades de seus pães, Eterna 

saudades de seus tios, Adeus Eter­
no* de seus pães. 

A seus inconsolaveis pães, apre­

sentamos as nossas sentidas condo* 
lencia3. 

Companhia Dramática "Fran­
cisco Santos 

— N a noticia que ligeíramen te 

demos em nosso numero passado, 

esquecemo-nos de citar o nome de 

um dos bons actores, e que tomou 

parte no 0 outro etc, refernno-n os 

ao actür Joaquim de Castro, que 

fez o papel de Dr. Marcinelli, de 

um cômico irresistível, que p roda-

ziu gostosas gargalhadas e arrancou 

muitos appíausos dos espectadores. 

=(^uinta-íi;ira subiu à sceL a com 
casa regular, o d reina de grande 
effeito A filha do Mar* 

O desempenho foi excellente, e 

agradou extraordinariamente; todus 

os íiistures tizerain os seus papeis 

com critério e perfeição, embura 

houvesse numa das sceuas ultimas, 
alguém que não sabia bem a sua 

parte; o recurso, porem de quein 

tanto conhece a arte, satisfez per-

íeitairente esse pequeno senão. 

Isníenia dos Santos deu bastante 

vida á inexorável e soberba Con-

dessa d'Ipsal: Francisco Santos, tez 

um correcto Conde Rosberg: Juba 

Santos desempenhou com perfeição 

e delicadeza o seu syaipafiuioo papel 

de Luiza a filha do Mar: , o papel 

deFraneisca Brito foi pequeno, eco* 

mo sempre, bem leito: José Ribeiro 

deu-nos mu sympatlnco Padre Ra-

phael e Oscar Araújo soube la­

zer o aud aciOsO e miserável Koppen, 

o criado ladrão: foi muito apreciado 

o louco das minas, fielmente inter­

pretado, por mímica, pelo aetor 

Armando Duval. As honras da noi­
te, porem( couberam, com 1 D te ira 

justiça aos actores Santos Silva, 

e Vieira Xavier, que interpretaram 

com vigor us seus importantes per­

sonagens : Capitão Guilborg e Pe­

dro piloto: tantos Silva tem uma 

voz admiraveimento forte e enérgi­
ca e soube imprimir ao seu papel 

a verdadeira coragem e a franque­

za rude de velho lobo de mar: Viei­

ra Xavier foi felicíssimo em tudas 

as scenas:prectsAo admirável, cômi­
co irresistível, o seu papel enthu-

siasmou os espectadores, que fre­

qüentemente o interrompiam com 

buas gargalhadas e grande salva do 

palmas. Soube fazer, com naturali­

dade, o marinheiro leal e rude, que 

desconhece, a vida luxuosa da terra: 

a narração da historia do burro do 
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padre, a sua estupefacção no sal/Io 
da condessa,as suas entradas precipi" 
tadas, tão a tempo, a refeição nas 
minas, a empreitada das grosas de 
padre-nossos, foram bellos trium-
phos para o bom artista. 

Alguns rapazes ficaram tão en-
thuaiasmados, que no fim do espe­
táculo foram aos bastidores abraçar 
O Pedro. 

=Hontem foi representada a Za-
zà; casa boa, uma das melhores que 
a Companhia tem tido. 

0 desempenho agradou em parte: 
ouvimos referencias bastante di­
versas." a nossa opinião sincera é 
que os acto ros fizeram o que 
deram mas com 

Brevemente estreara no Lar** 
go de S. ÍVancisco a Grande 
Jompanhia eqüestre, gyranas**-
tica, acrobatica e de variedades 
do "Jircus ot Nobleytes" que 
tem por director o applaudído 
clown Alíredo Egochaga, e que 
nctualmente está trabalhando no 
Rink de Campinas. 

Recebemos a ultima hora 
de São Paul > u m arli^o sob 
o l.iiulo "üá deien-iores'' para 
S*T publicado na sessão p*ga 

po*jo quti faremos \\o próximo nir 
franqueza, 1 mero. 

não estAo habituados ao gê­
nero e a prova disso é o bom de­
sempenho que deram ao quarto 
acto, que^é verdadeiraraentpydraiua-
tico. il4aria de Castro, a Za?á foi a 
melhor figura e a salvação da pe­
ça: Os seus soluços, a sua tristeza 
no quarto acto pareciam legítimos: 
também sò isso, porque o seu pa­
pel, saltítante coflio è, não lhe está 
próprio: para deserapenhal-o com 
perfeição so uma actrtz habituada 
à vida elegante dos boudoirs amo-
rosos. 

Francisea Brito em seu pequeno 
papel foi eorrecta como sempre; 
Etelvina Siqueira deu-nos uma cre-
ada cuidadosa: Vieira Xavier fez 
um bom coiô : José Ribeiro inter­
pretou um garoto bem trocista no 
terceiro acto. Não podemos deixar 
de elogiar a menina Graziella, qui 
soube faz^r o seu pequeno esyai-
pathico papel. 

= E m compensação temos hoje o 
Conde de Monte Christo, era qu* 
Francisco Santo» fará o papel de 
Edmundo Dantes, o conde de Man' 
te Christo e Maria de Castro o de 
Mercedes. 

Voltando ao seu gênero, pode­
mos, desde já garantir pleno suc-
cesso á Companhia Santos: os dil' 
letanti não devem perder esse bom 
espectaculo. Mais uma enchente 
compensai a Companhia dos seus 
esforços era fornecer-nos esta bella 
temporada artística. 

N O T A : = No espectaculo de 
quinta-feira nada notamos, quanto 
to a observação feita em nosso ul­
timo numero: mas hontem recom-
meçaram as taes risadas fora de 
tempo e certo rumor que impediu a 
audicção de mnitas scenas 

Cumpre evitar isso...precisa que 
a platéa de Ytúí mostre-se de ac-
cordo com a nossa eívilisação adea 
ntada e com a bella nomeada da 
nossa tradi-cional terra. 

Moücias liversas 
O sr. dr, Joaquim Mamede 
da Silva, activo delegado de po­
licia desta cidade, pediu e ob­
teve u m mez de licença, afim de 
tratar de sua saúde. 

O "Messagfir de São Pau 
Io" diz estar informado cora 
a segurança precisa para po­
der noticiar brevemente a 
abertura de u m banco francez 

Fez mais u m anuo de útil 
existência, no dia 7 deste o nosso 
amigo sr. Honorio dos S:mtos, 
membro de directorio republica­
no do balto* 

Apresentando-lhe os nossos 
cumprimentos desejamos-lhe to­
das as felieidades. 

Acha 
ExTnãT" 

se 
TTFa" 

nesta c idade 
Jdolaílê 

_ a 
de 

Moraes Birros, viuva do~l)r 
Prudente de__Moraes^__acoin' 
panhadtí de sua [ilha senhorita 
r/auU "do Moraes Barro-. 
""JL_exa. esli hospedada^na 
casa de seu cunhado^ sr. Fre­
derico de Moraes. 

Aproaenfamos-iho nossos 
respeitosos cu^pnmêrito^. 

Foram hontem aprehendi 
dos e inutiüsados pidas aucv 
toridíide? de hygiene, dois 
porcos; u m no matadouro, por 
estar atacado de garrotilho e 
outro chegado morto pela es. 
trada de forro. 

D a m o s parabéns ás ref"ridas 
auetoridades pelo seu zelo u m 
beueíjoio da saúde publica. 

para a Europa e como essa ex­
plicação não satisfizesse ás auc~ 
toridad^s. foi o cavallo aprehett** 
dido e Benodicto -recolhido á 
prisão. N o mesmo dia o sr. de­
legado em exercick)' telegraphou 
ás auetoridades (L; Jundiahy, 
tendo resposta cie que Benodic** 
to não é ali conhecido, nem 
existe naquelle municipio o bair­
ro denominada 'Alto da Serra" 
onde Benedicto disse residir, 

reirn; seu numero de anniver, 
aario v e m alegre e f-»sti v 
veslido de verde c o m o as fo­
lhagens de nossas oaat|as. 

— T a m b é m festejou a eua 
entrad i no õ". anno de luetas 
c m p!*oldo progresso, o nosso 
collega ''O Povo" que vé a 
luz e m Caçapava. O seu nume­
ro de anuiveisano, vra ale­
gremente impresso em tinia 
vermelha. 

A ambos apresentamo, os 
E m vista destas contradições'nossos cumprimentos 

Esteve nesta cidade e se 
guiu honteui para a Capital 
o nosso amig.) S'*. coronel 
Francisco de As<is Oliveira, 
-presidente do direct >rio de 
Oabreuv t. 

Quarta-feira, passada i?ene -
dicto de Oliveira Cezar tentou 
vender um cavallo arreiado pe*« 
Ia quantia de #0$000 quando 
íoi impedido pela policia, que 
desconfiou ser o mesmo rouba**-
do. 
^ .Benedicto explicou que com -

cora o capital de 25 mil contos Jpràra o referido animal em Jun~ 
a capital do nosso-Estado, /diaby de u m italiano que foi 

Publicamos h.je um bom 
artigo, sob o título Um túmulo 
de um novo e intelligente colla' 
borador que se oculta sob o 
pseudonymo de J. E' um dos 
nossos mais instruídos íntellec-
tuaes de quem conseguimos a 
sua preciosa collaboração que, 
temos certeza, ha 
aos nossos leitores. 

de agradar 

o pretendido vendedor declarou 
que comprara o tal cavallo em 
tí. Panlo. 

O delegado abriu inquérito a 
respeito. 

O cavallo em questão ê de 
cor alazã tostado, oom uma es­
treita na testa, altura regular, 
trotão, e seis annos de edade ap-
proximadamentH. 

ELEIÇÕES 
No dia 14 do corrente, rea** 

lisar-se-ão as eleições, em se­
gundo escrutínio, para dous de­
putados ao Congresso Estadoal. 
São candidatas do nosso parti­
do os srs. dr. Cândido Nazian-
zeno Nogueha da Motta. advo­
gado residente na Capital e co­
ronel Cornelio Vieira de Camar­
go, commerciante e lavrador 
em Tatuhy. 

IMPRENSA 
Entrou no SJU sétimo anno 

de benéfica vida jorualislica 
o nosso cunfrade «A Folha>, 
que sa publica em Porto Fer 

A S S I G N A T U R A 

Estando a findar o !'• trimea** 
tre pedimos aos nossos bmdusoH 

assignantes que ainda não pa*« 
garam suas assignaturas o obsé­
quio de tazeUo. 

Os srs. assignantes de tora da 
cidade farão o obséquio de re-
metcer a importância de suas 
assignaturas de semestre ou de 
anno, pelo correio deduzindo o 
registo e porte. 

AGRADECIMENTO 
Joaquim Victo-

rino de Toledo e 
seus filhos, agrade­
cem siuc^ramenle 
ã Iodas as pes>oas 
que físerão o cari­

doso obséquio de assistirem a 
missa do primeiro anuiversario 
pela sua nunca esquecida es^ 
posa e mãe 1SMALIA PEREI­
RA DE T O L E D O , hon'em ce­
lebrada em a nossa Matriz. 

Yiú, 10 de Março de 1907. 

SECÇxO LIVRE 

n 

iíâa tema 
E u não temo as noites mais escuras, 
N e m se quer a borrasca nas alturas, 

Quando o ceu naO é nu, 
Mas, eu temo as virgens que formosas 
D e ardor são cheias, sAo porem dengosas, 

DengOsas como tu. 

Eu não temo o tigre carniceiro: 
Que debaixo de um denso novoeíro, 

Era sem viver atroz. 
Mas, eu temo porem guardo segredo, 
Que sendo maviosa eu tenho medo, 

E' de sua doce vóz. 

Eu uSo temo o trovão quando retumba, 
N e m o morto a sahir da catacumba 

Na vasta solidão, 
Mas, eu temo sua voz appasaarada, 
Que traz a minha alma torturada, 

Por dura ingratidão. 

Eu não temo Senhora a garra aduncaj 
Da morte que não deixa ficar nunca 

Na terra eternamente 
A matéria que nosso corpo forma, 
E quej ella faminta nos transforma 

Rindo acerbamente. 
Mayrink 10 de Março de 1907. 

João Baptista Rocha. 

O aperitivo da mv&vKINA MOíIlRE' A u viu vieux d; LVÍíloe 
Unicosimportadores Charhs Hi & 0):np. ̂  11 L» b ÍO li i 11 rJ 

Fortificante Aperitivo Salutar 

115 •••oi iPaulo. 
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ALFAIATARIA 

Misorelli & DeWOsso 
Nesta Alfaiataria precisa se 

de 2 bons officias: um de pa* 
letot e um de calças. Faga-se 
pelo feitio de um paletotrs. 
15$000 e de uma calça rs. 
6$000. 

E' exeusado apresentar • se 
gi não der boas referencias. 

DECLARACÇÃO 
/"Clemente Bueuo de Camar­
go declara que desta data em 
diante passa a se assinar— 
Clemente Barros de Camargo. 

Ytú, 25 de Fevereiro de 1907 
Clemente Barros de Camargo 

EDTÃTES" " 
ira 3. Juiz de Paz deste I i)eIa jmprensa desta cidade. 
strícto de Ytú,em exercício , l,*do ® passado nesta cida-
.oahpr aa. nna n ™ ^ n * J d e de V tü, aos 27 de tevoreiro 

O Major Agnello Cícero de Oh 
vei 
dis 

Faz saber aos que o presente 
virem e conhecimento liverem 
que estando designado o dia 
1% do correnterne/ para proce. 
der*se em segundo escrutínio 
a eleição de dois deputados ao i 
Congresso doEstado,deaccor do 
com o*!tigoH7 paragrapho2e 
3. (\>> decreto 1411 de 1C de 
Outubro (*e 1906 e artigo 122 
do me>mo decreto, convoco 
aos cidadãos mesarios das me* 
sas eleiloraes, que serviram no 
primeiro escrutínio á reunirem-
se no dia li do corrente as 
dez horas da manhã no edifí­
cio da Gamara Municipal em 
o Largo da Matriz n. 15 ebem 
as<im aos eleitores deste d:s* 
tricro comparecerem no refep 

rido dia afim de darem seus 
votos. Dado e passado nesta 

icdade de Ytú ao r de Mar­
ço de 1907. Eu Braz Oftiz, es 
cri vão de Paz o escrvi. 

Agnello Cícero de Oliveira 

O Cidadão Francisco Brenhatfi-
beiro, juiz de Direito Suba* 
titulo desta Comarca do Ytú. 
etc. 
Faz saber aos interessados em 

gera), que, da presente data 
atè o dia 28 do próximo mez de 
Março, permanecerá na sala das 
audiências noedificiodo Gover­
no Municipal, de meio dia ás 
três horas da tarie, para atten-
der aos eleitores qualificados 
no corrente anno, que, pes 
soalmente vierem solicitar *os 
seus títulos. 
Para constar mandou lavrar 

o presente que seráaffixado no 
lugar do costume e publicado 

T ANDRADE 
Única casa que vende sortes 

LOTERIA DO ESTADO 
Amanhã i, 

12 CONOS 
por 2$00o I 

Quinta-feira 

40 CONTOS 
Por 7$000 o bilhete inteiro 

de 1907. Eu, Lupercio Borges, 
escrivão interino do jury, o es. 
crevi. Assignado — Francisco 
Brenlu Ribeiro. Conforme. 

O escrivão BORGES 

pUARDA r IVRCS 

Capital. J^odo*-al 
VENDAS DIÁRIAS 

Sdbbado 50 contos por 41000 

ffyiQ do Ccmmercio, gõ 

m 

CAFÉ YTUANO 
Impoí taçíio direeta de vinhos francezes da «Compagnie Bor-

deauiaisedes Grands Vms de Franco. 

A L 

Medoc ̂ uperieur 
8aint E4éphe 
Pontet Canet 

dz 

Habilitado com pratica dei 
casa importadora,Fabrica e Ho \ 
teis de 1. Ordem, tendo aígu-^ 
raas horas vagas, acceita ba \ 
lanços e abertura ou escriptu-
ração de Livros commerciaes 
lmbuana-se na casa da Li viá­

ria e Papelaria. 
Augusta Mehlmann 

18 ̂ 00 
2 4 $ 00 
3 6 §00 

cHua %/ireita, 53- LUIZ BICUDO 

í? A 7 V I(F \í f^II ^ soberana das .águns Nacionais. 
kyJx*A JldílEJU Depositários Charles Hil & Comp. 

%&$ 3 
Vende-se uma exeellente, chácara, muito próxima desta 

ei lade, situada no CAMPO DA FORCA e retirada da Vitla Nova 
apenas meio kilometro; indo pelo leito da estrada de ferro 
gasta-se apenas "8 minutos" a pè. A chácara tem as seguiu* 
tes b<mfeitorias : 3 boas casas de morado*; li mil pes de 
cafó formado; 4 mil bananeiras e grande numero de arvore) 
fpucti feras (jaboi.icabeiras, laranjeiras, mangueiras, etc, 

-três aguadas magníficas e abundantes-
A colheita annual de café tem dado a media /le mil arroba» 
a producçào de abacaxis tcem sido de 'i00 MIL. Possue 40 
alqueres de terras, sendo a metade em MATTü VIRGEM e o 
mais ern terrenos cultivaveis e boa pastaria; as suas divisas 
são próprias e naturaes: o dono pode também -e utilisar. 
para pastaria, do.grande campo, fronteiro á chácara. 

O motivo da venda c o dono ter de ̂ e retirar para sua 
pátria, por isso vende por preço barutiss>mo. Qualquer ne­
gociante da Villa Nova poderá dar inforipações. Trata-se na 
mesma chácara com 

aiovani cf ia sentiu. 

Fua Libero Badaro 115—S. P A U L O 

Mudas de mangueira-, oas 
melhores qualidades. Na cha-
coa \)OSS AKBS. 

Um homem de meia idade 
ofterece->e para lecciouar m ^ 
terias (!c curso primário e al­
gumas secundarias, francez. 
poriuguez. geographia, etc: 
nesta cidade em casas parti* 
culares,e também em fazen­
das, podendo residir nas mesv 

mas. lnf>rma>se na redacção 
desta Tolha. 

Na sapatariaSantot Dumont 
existe um par de sapatos Gigan­
tescos, com 66 centímetros', e 
uma peça curioza e dignade 
ser vista e admirada—Rua do 
Commercio 108. 

Q 
uetjos espeeiaes 

Manteiga fresca 
recebe de Minas,semanal * 
mente só o— Café Ytuano 

fc-armellada nranca, Ge-
leia de morangos e 
Rainha Claudia — Fn • 

•outra se no "Café Yano" tu 

^RECISA-SE de uma ca-
:JÍL ~sa que tenha couimodos 
suficiente para família, com 
bom quintal, em boa rua; alu­
ga se ou compra se. 
QueuVtiver dirija-se a Fer­

nando Dias Ferraz, rua do 
Commercio n. .173. 

Assucar especial refi­

nado e filtrado 

Só no— (Fafé Vtuano 

Ktí(j|!áA—tir, na PadarT 
Italinna á rua dnCoinroera 
cio 73,de um empregado 

vendedor, que saiba lidar com 
carrinlio, paia fazer o forneci­
mento da freguezia. 
Trata-se na mesma. 

• Alberto Benedetti. 



REPUBLICA 

T H E rJ^IF&0 

Grande Companhia Dramática 

sob a direcção do actor ens«iador portucruez 

Secretario —@lrthur Mfory Ghistoni 

Primeira Companhia excursionista do Bnsil 

HOJE HOJE 
RECin EXTRAORDINÁRIA 

Primeira e única representação da peça em 5 actos e 
8 quadros,de grande espectaculo e montagem: 

SAPATARIA SANTOS DUMONT 
Nesta officiha executa-se com segurança, elegância 

e commodidade nos preços, todo o serviço concernente 
sua arte. 

Especialidade em Gabados ínglezes e america= 
nos, sob medida 
Tem sempre proniptas, a qualquer hora, duas radeiras de 

engraxates. 

Rua do Commercio, 108 

MONTAGEM LUXUOSA 
SCENARIOS RIQUÍSSIMOS 

«•*• m« vi «uva w * m w nw «-«a«•» » 

Os bilhetes á venda na bilhetaria do theatro, durante tode o di 
O espectaculo começará as nove horas em ponto 

A em preza só dá senhas depois do i. acto 

Camarotes O000 Cadeiras. :i$000 

Casas a venda 
STo Salto 
Vendera-se quatro boas "casas 

situadas á rua José Weissohn, 
em frente ao escríptorio da 
fabrica; dão rendimento men* 
sal superior a Hs. iOOgOOO. 
T"ata*se com João Baptisfca 
Sampaio, à rua sete de Setem­
bro, no tíal'o. 

ATTENÇAO p 
§ CONSULTÓRIO DEHTiülO S 

Mme. Elisabeth Mehl- ^ 
mann Allende 

na casa da 
LRIA E 1 

MEHLMAMÍ 

Communico aos srs. Lavadores e ao Publico Ytuano 
que, de mudança para esta cidade acubo deinstallar 
minha bem montada orBema á Rua de S. Rita ne (38 A 

e70. Emcarrego m e de construcções de machínas para 
cafée arroz; faço Carrítellas; T oly, Cabriolet, etc. Tudo 
oa mais perfeita regra de arte, firme e solido por 

preços nunca vistos nesta praça, com todo capricho desejável. 

hancisço Anselmo Coelho 

'Ms- MT. leoncio àĉ uetro; íg 

jf| m e d i c o 2|| 
*z$. Depois de sua via-gS 
Mígem á Euroya continúajjm 
m^novamente á disposiçüo-QM 
•prZdos seus clientesdas 7 ̂ 2|^f 
%%ás 9 horas da manhã, no$2$ 
Slscu consultório = Largo&fè 
§£da Matriz, U £g 

t LIVRARIA E PAPELARI\vfe 

MBHLMAMN S ? 
^S>Rua do Commercio n. .% & 

à&f; HORARIO ?S. 
*JQ Das 8 horas da manha '̂ ~ 

em 
ás 5 da tarde 

Serviços Garantidos 

| PREÇOS RASOAVEIS § 

^Fala-se Portuguez Sg 
&% Man sprieht Deutscli€í*" 

s 

m 

Officínade Memoraria e Cantaria iiuana 
R U A D O GüMMERCIO, N 15A 

O abaixo a.signado faz sciente ao respeitável 
publico em geral, que ne*ta ofíioina, além de execu-
Urcum toda a p.Tfeição qualquer ..braein mármore 
egualmente executa em pedra gramto, do Salto, para 
construcções. como para túmulos, de qualquer foru-a e || 
desenho. Acha-se nesta casa uma exposivao ae tra fj 
balhos teitos em mármore e granito. *$ 

Preços baratissimos ^ 

P Boneifi I 

s 
s 
® 

SEICOS M 0 I . H J Í ) O S LOUCA , 
TINTAS, AKMASDEFOGO, MUNIÇÕES 

FERRAGENS E ARTIGOS A PHANTAS1A, 

A VAREIO E POR ATACADO 
Partecipo ao.s meus innumeros amigos e fregezes que mu­

dei o meu estabelecimento cnmmercial <la antiga casa, à 
Rua do Cummercio, esquina do Largo do Carmo,'para opre-
dio no.84 da da mesma rua, onda continuarei sempre à sua 
inteira d.sposição. 
Convido as Exmas.famílias e o publico em geral,a fazer uma 
visita ao novo prédio. As vendas continuarão a serem feitas 
por preços extviiordmariaraentejjmodicos. 

Küàjbú COKMERGIO 84 
(Esquina da Rua da Quitanda) 

Atahba de Almeida Toledo' áAIAIATAlijà 

8®$®®$®$®®®®®®®®®®®®®®®®® 

-COST. 
Nesta officina faz-se com perfeição, rapidez 9 modicida-

de todos 09 trabalhos concernentes á sua arte. 
Garante-se aos freguezea todo o capricho na execução 

das encomraendas o todo o cavalheirismo nos tratos. 
B U A SANTA RITA, 117 

(ãntonio §altínha da 6osta 


